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INTRODUÇÃO 

 

O ensino de ciências, seja de modo presencial ou a distância, deve relacionar a teoria 

com a vida cotidiana do aluno. Sendo importante buscar alternativas pedagógicas para 

promover uma aprendizagem significativa baseada na investigação, na curiosidade, observação 

e contextualização (VIEIRA; SANTOS, 2023). Aulas teóricas dificultam aos alunos a ligação 

dos resultados científicos à sua vida cotidiana, comprometendo assim o caráter visual geral do 

processo no ensino das ciências (CATRINCK, 2020). Essas aulas são quase sempre baseadas 

no livro didático, onde mostra o conhecimento como algo acabado, pronto, estático e  o 

professor como aquele que detém o conhecimento e o transmite através de aulas expositivas 

(BARBOSA et al., 2020).  

O ensino de ciências  deve despertar sentimentos críticos nos alunos, fazendo-o 

compreender e interrogar o ambiente social de uma forma crítica e reflexiva, além de analisar 

e resolver situações-problema existentes no mundo em que vivem fora do contexto em sala de 

aula, mas como uma disciplina de pesquisa destinada a ajudar os alunos no cotidiano (VIEIRA; 

SANTOS, 2023). Logo, é fundamental que o professor  busque tornar o processo de ensino e 

aprendizagem mais dinâmico e eficiente, lançando mão de todos os recursos disponíveis, sendo 

que, no caso do ensino de Ciências, a experimentação, com participação ativa dos estudantes, 

pode ter um efeito positivo bastante intenso (COELHO; MALHEIRO, 2019).  

Assuntos relacionados ao cotidiano, no âmbito do ensino de Ciências, como processos 

biológicos dos seres vivos e das sociedades, sustentabilidade e desenvolvimento sustentável, 

preservação ambiental e qualidade de vida, implicará em uma aprendizagem muito mais 

eficiente se realizada de forma experimental e contextualizada (ALMEIDA; MARANDINO, 

2021). Sendo que para Marandino et al (2009), a utilização de atividades práticas pelos 

                                                             
1 Docente da prefeitura de Fortaleza - CE, anselmogeorgia@gmail.com; 

² Docente do Estado- CE, gizelecarvalho7@gmail.com; 

 

 

mailto:anselmogeorgia@gmail.com
mailto:gizelecarvalho7@gmail.com


 

ISSN: 2358-8829 

professores provoca a participação dos alunos e amplia as possibilidades de aprendizado, além 

de provocar vivências experimentais que os ajudem a fazer relações com os conhecimentos 

escolares em Biologia. O conhecimento adquirido de forma prazerosa, a ser desenvolvido nos 

alunos, promove o interesse pela observação de fenômenos do dia a dia, que trazem mais sentido 

quando estão sendo investigados (SANTANA; MACEDO, 2018). 

Um assunto de ciências muito importante abordado em sala de aula é  a citologia, pois 

estuda as células que são as unidades básicas dos seres vivos. Observa-se que os alunos em sua 

maioria memorizam os conceitos e não visualizam a estrutura como um todo (CARRASCOSA, 

2005). Muitas vezes, os estudantes e professores apresentam dificuldades em transformar a 

teoria em algo concreto e de fácil compreensão (MANZKE et al., 2012). 

A utilização de um recurso didático é capaz de desenvolver ainda mais a curiosidade do 

aluno. Sendo que, o recurso didático é o material que será aplicado pelo professor aos seus 

alunos para auxiliar no processo de ensino e aprendizagem. E a utilização de novos recursos 

em sala de aula, faz com que o aluno assimile mais rápido o conteúdo teórico, além de 

desenvolver a criatividade e a coordenação motora. Assim, o aluno tem a oportunidade de 

aprender de maneira mais eficaz para toda a sua vida (SOUZA, 2007). E segundo Duarte et al. 

(2015), a sua utilização é capaz de estimular a curiosidade e despertar mais interesse nas aulas. 

Duarte et al. (2015) afirma que atividades com  maquetes em sala possibilitam 

representar diferentes espaços e estabelecer correlações com o meio em que o indivíduo vive, 

tendo assim uma visão concreta da realidade.   

Logo, este trabalho teve como objetivo contribuir para o processo de ensino e 

aprendizagem dos alunos do 6°ano, através da produção de maquetes durante as aulas de 

ciências. As maquetes foram produzidas pelos próprios alunos e os temas abordados foram: 

água , estação de tratamento da água e célula.  

 

METODOLOGIA  

 

O trabalho foi realizado com os alunos do 6º ano, de uma Escola Municipal do Ensino 

Fundamental José Ramos Torres de Melo na cidade de Fortaleza –CE, nas aulas de ciências. A 

partir da leitura do livro didático adotado pela escola, Projeto Araribá Ciências da editora 

Moderna, os alunos produziram maquetes relacionadas ao tema: água, estação de tratamento da 

água e célula.  



 

ISSN: 2358-8829 

A turma de 35 alunos foi dividida em equipes, sendo que cada equipe tinha 5 estudantes. 

O material utilizado foi papelão, tinta, isopor, eva, massa de modelar, lápis de cor, cola, 

canetinha, papel ofício, material reciclado em geral e até material comestível.  

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os estudantes produziram maquetes com diversos temas, como o ciclo da água, estação 

de tratamento da água e células. As maquetes do ciclo da água apresentaram as etapas do ciclo 

de forma bem didática, como a: Evaporação, Transpiração, Precipitação, Infiltração e 

Condensação. Notamos também, a presença de árvores que são seres vivos importantes para 

que o ciclo ocorra, e assim, eles puderam visualizar as etapas do ciclo, sua importância para o 

ambiente, como ocorre a movimentação da água e como ela consegue suprir as necessidades 

dos seres vivos.  

Podemos perceber que a utilização de maquetes em sala de aula possui a vantagem dos 

alunos poderem observar de diversos ângulos, e serem manipuladas por alunos de visão normal 

e por deficientes visuais (CROZARA; SAMPAIO, 2008). 

De acordo com Barbosa (2023), a maquete proporciona conciliar a teoria vista nos livros 

com a prática. Podemos perceber isso, onde os alunos construíram outra maquete do ciclo da 

água e uma sobre a estação de tratamento da água, mostrando todas as suas etapas: a captação, 

adução, coagulação, floculação, decantação, filtração e fluoretação. 

Os estudantes também produziram maquetes com o tema de célula utilizando massinha 

de modelar, EVA, isopor e tinta guache. Na maquete podemos observar as organelas 

citoplasmáticas estudadas em sala de aula: o lisossomo, ribossomo, retículo endoplasmático 

liso e rugoso, centríolo, complexo golgiense e mitocôndrias. Durante a apresentação das 

maquetes os alunos apresentaram um certo entendimento sobre as organelas e suas funções. 

Além de material de baixo custo, como material reciclável, os alunos produziram células 

com material comestível demonstrando assim, a criatividade da turma. A montagem das 

maquetes proporcionou desenvolver as habilidades cognitivas, associando alimentos com a 

estrutura das células. Uma célula foi feita com bolo de chocolate, sendo que os doces e as frutas 

na cobertura representavam as organelas e o núcleo. E outra foi produzida com uma pizza, onde 

as estruturas da célula foram substituídas pelos temperos da pizza. 
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Segundo Silva e Garcia (2023) atividades com maquetes tem grande impacto positivo, 

pois é possível avaliar o conhecimento teórico e desenvolver habilidades manuais. 

   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A atividade da produção de maquetes teve um resultado satisfatório em sala de aula, 

pois foi possível avaliar o conteúdo adquirido, promoveu o desenvolvimento de habilidades 

manuais, além de promover o trabalho em equipe entre os alunos. 
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